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Agora sim eu sou brasileiro! Quem é que não pinta a cara e veste a camisa para ver a seleção
jogar? Em épocas de Copa do Mundo o nacionalismo invade a casa de muitos brasileiros. É um
sentimento que parecia estar contido nos últimos quatro anos. Mas quando explorado e estimu-
lado pela mídia, principalmente, pela publicidade transforma o país inteiro em verde e amarelo.

Por outro lado, quando foram declarados, oficialmente, os nomes que compunham a seleção
de Dunga, as opiniões se dividiram. Entre insatisfações e críticas, há uma confusão de sentimen-
tos no torcedor. De um lado a vontade de torcer pelo país, e de outro uma falta de identificação
com os jogadores escalados. Pode-se dizer que há um falso sentimento de nacionalismo no ar.

A adoração que a mídia propõe como essencial para os brasileiros se enfraquece tendo em vista
que nem sempre se reconhece os jogadores. Sim, eles são nascidos no Brasil, mas há anos a maioria
não faz parte dos times brasileiros. Um fato está por trás disso, e é fácil de ser identificado, mas, talvez,
esteja sendo pouco comentado nos grandes veículos. Os craques são descobertos, ainda quando
muito jovens, por grandes grupos de investidores estrangeiros, a maioria europeu. Da seleção de
Dunga, apenas 3 dos convocados jogavam no Brasil. Os outros 20 atuam, principalmente, em times
na Alemanha, Espanha e Itália – maiores centros econômicos quando se trata de futebol.

Em outros tempos quando a maioria dos jogadores ainda atuava em seu próprio país, Altafini –
campeão com a seleção brasileira de 1958 – chegou a recusar a convocação para a copa de 1962, pois
jogava no Milan da Itália, e não achava justo ocupar a vaga de jogadores que ainda jogavam no Brasil.

Mas essa mentalidade mudou. Pode-se dizer que a partir da década de 1990 houve um forte
movimento da europeização do futebol brasileiro. Cada vez mais jovens, os meninos talentosos
são levados para grandes seleções fora do país. Fato que se confirma devido a falta de reconhe-
cimento (principalmente financeiro) interno. Assim, quando chega o mundial são convocados
jogadores nativos, que há anos representam outros times, em outros países. Não se trata da
competência de cada jogador. Mas sim da representatividade.

Em recente desentendimento com alguns torcedores corinthianos, Ronaldo disse que no Bra-
sil, os ídolos nacionais não são respeitados. Ironicamente, o jogador deixou o país aos 17 anos,
mais do que isso, apesar de ser um dos maiores jogadores da história das copas, ele não teve
identificação em nenhum lugar por onde passou, mudando constantemente de clube conforme
a oferta que lhe era oferecida.

Por mais que se acompanhem de perto as novidades do mundo da bola, não dá para chegar
na hora do maior campeonato do mundo, e se sentir parte daquele time com a bandeira do seu
país, mas com representantes estrangeiros.Em um momento de eliminação como voltou aconte-
cer com a seleção brasileira, muitos jogadores voltam a bater nessa tecla, é como se eles quises-
sem somente o bônus em “representar” seu país, já que uma convocação aumenta o valor de
mercado do jogador. Diante da derrota de 2010, o que se espera é que o brasileiro se mobilize,
dando devido uso as novas mídias digitais, para que, se a taça de 2014 for nossa que seja com o
verdadeiro orgulho de ser brasileiro.


